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CONGRESSO 

Estratégia para retomar votações divide aliados 
Líderes reúnem-se hoje para tentar 

criar fatos que tirem parlamentares do 
imobilismo e neutralizem ofensiva por 
comissão de inquérito sobre denúncias 

CHRISTIANE SAMARCO 

R  A 5;l-iA 
 — Mesmo 
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lhor estratégia para re-

tomar as votações no Senado e 
frar as denúncias de corrup-
ç ïiri da agenda nacional, os lí-
deres do governo e dos parti-
dos aliados reúnem-se hoje pa-
rn discutir a pauta do Congres- 
s i. Como a idéia é produzir fa- 
t ► s para fugir do imobilismo, 
além de cuidar da agenda, os 
líderes pretendem instalar e es-
c ilher os presidentes das co-
missões técnicas permanentes 
e também das comissões espe-
ciais, como a que vai cuidar 
das regras para o saneamento 
básico, imprescindíveis para a 
privatização do setor. 

O acordo para o preenchi-
mento das comissões está prati-
camente fechado entre os líde-
res partidários tanto na Câma-
ra quanto no Senado. .A exce-
ção fica por conta da Comis-
são de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional, reivindicada 
pelo PT. Os governistas já ti-
nham concordado em deixar 
para a oposição 
o comando des- 
sa comissão, 
mas desistiram 	RO 
depois de um 
alerta do gover- 	POLÉ. 
no. Neste caso, 
os aliados deixa- 	DEVE 
riam os adversá- 
rios do Planalto 	DE F 
em maioria na 
Comissão de 
Controle Externo da Agência 
Brasileira de Investigação 
(Abin). O impasse deverá ser 
resolvido nateuniãodeJíderes 
marcada pata 'esta manhã: 

jEnquantenikt~t-governo 
no Congresso, deputado Ar, 
tirar VirgfliO Neto (PSDB-
Ag), diz ter autorização do Pa-
lácio do Planalto até para arris-
car a votação de medidas provi-
sórias (MPs) mais polêmicas, o 
líder na Câmara, Arnaldo Ma-
deira (PSDB-SP), afirma que o 
governo não pode se dar ao lu-
xo de uma derrota, sob pena de 
agravar a crise política, com re-
percussão negativa também na 
economia. Em meio à confu-
são, um cardeal do PFL adver-
te que nem mesmo um resulta-
do favorável no painel eletrôni-
co de votação dará tranqüilida-
de ao Executivo, porque os alia-
dos estão em "pé de guerra". 

"Temos de mostrar à socieda-
de, aos investidores e aos agen-
tes econômicos e financeiros 
que não há paralisia congres-
suai", disse ontem o líder do PS-
DB na Câmara, Jutahy Maga-
lhães (BA). "É preciso que haja 

clareza de que o governo tem 
maioria no Congresso e, por es-
ta razão, vamos votar MPs esta 
semana", completou. 

"Mas eu não sou cientista de 
laboratório para fazer experi-
mentos na base do acerto e do 
erro", afirmou Madeira. Ele ex-
plicou que a unidade da base de 
sustentação e as vitórias do go-
verno têm sido conquistadas 
sempre a cada votação. "Apoio 
automático nunca existiu", sa-
lienta. O mais grave, segundo o 
experiente cardeal pefelista, é 
que o apoio do partido a qual-
quer projeto do governo deve 
ocorrer, mas isso não significa 
que o PFL já esteja pacificado. 

`Crise na base' — Segundo o di-
rigente do PFL, o apoio do par-
tido ao plano de ação governa-
mental e a troca dos ministros 
de ACM, por dois indicados pe-
lo vice-presidente Marco Ma-
ciel e pelo presidente nacional 
do partido, Jorge Bornhausen, 
não encerraram a crise de rela-
cionamento na base. "O proble-
ma não é com o Planalto, mas 
com o PSDB e com o PMDB", 

disse o dirigente, 
ao afirmar que 
seu partido está 
"machucado e 
ressentido". 

A avaliação 
predominante 
no PFL é a de 
que o governo e o 
PSDB "usaram" 
o partido para 
aprovar as refor- 

mas econômicas e, agora, que- 
rem descartá-lo porque os libe- 
rais não são a companhia ideal 
quando a prioridade ém social e 
a aproximação do povo. "Não 

----hée ~rlfrr 
voltar a conviver normalmente 
com' o PMDB", destaca o car-
deal, certo de que o governo ten-
de a escolher os peernedebistas 
como aliados preferenciais. 

Madeira já está listando as 
propostas menos polêmicas 
que têm chances de aprova-
ção. A pauta da semana deve 
levar a exame do plenário o 
projeto que cria o cadastro na-
cional da  pecuária brasileira, 
0  ellMê modifica o Código de 
TrâIl§ito Brasileiro, aliviando 
as mas para os infratores, e 
a proposta que acaba com os 
manicômios. A lista pode in-
cluir ainda alterações na lei 
para facilitar o combate a or-
ganiZãções criminosas e o pro-
jeto que equipara a indústria à 
empresa rural para fins de 
contribuição previdenciária 
destinada ao financiamento 
de aposentadoria especial. 
(Colaborou Nelson Breve) 
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